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Câmara Municipal da Estância Hidromineral de Águas da Prata

Estado de São Paulo

CNPJ/MF nº 59.032.532/0001-53

Home Page:- www.cmaguasdaprata.sp.gov.br


ATA DA 9ª SESSÃO ORDINÁRIA

10/06/2.024

Aos dez dias do mês de junho de dois mil e vinte e quatro, nesta cidade de Águas da Prata, Estado de São Paulo, às 20:00 horas, no Paço da Câmara Municipal, sob a Presidência da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa, realizou-se a 9ª Sessão Ordinária deste ano legislativo. Aberta a Sessão à hora regimental e, após a chamada feita, verificou-se a presença dos seguintes Vereadores: José Sebastião Chiodeto da Silva, Luís Antônio Nascimento da Fonseca, Maria Aparecida da Silva Francisco, Maria Cristina dos Santos Lerosa, Mauro Divino de Araújo, Reginaldo Fabiano da Silva, Ricardo Peral Delgado, Suzana Maciera Caparron e Vanda De Fátima Moraes Paina. Presentes: 9 Vereadores. A Srª. Presidente, invocando a proteção de Deus, deu por abertos os trabalhos e solicitou da Srª. Secretária a leitura do material que consta do expediente, que constou do seguinte.

EXPEDIENTE
Of. 157/24 do Executivo dando resposta ao requerimento 32/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa que versa sobre pintura de local destinado a ônibus no calçadão do bosque, e a municipalidade encaminha em anexo cópia do Of. 15/24 do Demutran informando que a pintura será providenciada o mais rápido possível. Teve o despacho à disposição da Vereadora e após ciente e arquive-se. Of.158/24 do Executivo dando resposta ao requerimento 33/24 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco que versa sobre retirada de entulhos que se encontram parados na comporta da Piscina do Boi, e em havendo a possibilidade, fazer a limpeza da piscina, e deixa-la cheia, e a municipalidade informa que encaminhou cópia do requerimento à Secretaria de Obras e Serviços para as providências cabíveis. Teve o despacho à disposição da Vereadora e após ciente e arquive-se. Of. 159/24 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 37/24 de autoria do Vereador Mauro Divino de Araújo que versa sobre limpeza do mato na creche municipal José Barrinha, e a municipalidade informa que encaminhou cópia do requerimento à Secretaria Municipal de Obras e Serviços para as devidas providencias. Teve o despacho à disposição do Vereador e após ciente e arquive-se. Of. 161/24 do Executivo dando resposta ao requerimento 38/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa que versa sobre revisão e imediato conserto em câmeras de vigilância que se encontram quebradas ou em mau funcionamento, e também se possível instalação de novas câmeras em locais prioritários a fim de evitar vandalismo em próprios públicos como o caso dos ônibus escolares que foram dilapidados, e a municipalidade informa que está efetuando a colocação de câmeras de monitoramento em vários locais da cidade, e irá  efetuar o conserto/manutenção das outras já existentes. Teve o despacho à disposição da Vereadora e após ciente e arquive-se. Of.162/24 do Executivo dando resposta ao requerimento 29/24 de autoria do Vereador Mauro Divino de Araújo que versa sobre pintura dos bancos que foram colocados em volta do lago localizado no Bairro Fonte Platina, e a municipalidade informa que encaminhou cópia do requerimento à Secretaria de Obras e Serviços para as providências cabíveis. Teve o despacho à disposição do Vereador e após ciente e arquive-se. Of. 163/24 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 34/24 de autoria da Vereadora Suzana Maciera Caparron que que solicita do Executivo que quando for efetuada a troca dos brinquedos do parquinho da Escola Municipal de São Roque da Fartura, seja também colocado mais dois ou três bancos para as mães se acomodarem quando levarem suas crianças para brincar no mencionado local, e a municipalidade informa que encaminhou cópia do requerimento à Secretaria de Obras e Serviços para as providências cabíveis.  Teve o despacho à disposição da Vereadora e após ciente e arquive-se. Of. 193/24 da Secretaria Municipal de Saúde dando resposta ao requerimento verbal 36/24 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca que versa sobre informações sobre verba no valor de R$ 300.000,00 que teria sido destinada para a saúde mental, e a mencionada Secretaria informa através da CI-03/24 que não recebeu repasse desta verba no valor de R$ 300.000,00 por não ter a Implantação de Centros de Atenção Psicossocial -CAPS. Teve o despacho à disposição do Vereador e após ciente e arquive-se. Of. Especial 53/24 da Secretaria Municipal de Educação convidado a todos os Vereadores para participarem do Desfile cívico de aniversário de Emancipação Político-Administrativo da cidade que será realizado no dia 03 de julho na praça da bandeira às 8,00 horas. Teve o despacho à disposição dos Vereadores e após ciente e arquive-se. Projeto de Lei 23/24 de autoria da Mesa que “Dispõe sobre os subsídios pagos ao Prefeito, Vice-prefeito e Secretários Municipais para o mandato de 2.025 a 2.028. Teve o despacho encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Projeto de Resolução 03/24 de autoria da Mesa que “Dispõe sobre a revisão dos subsídios pagos aos Vereadores para o mandato de 2.025 a 2.028”. Teve o despacho encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Moção de Congratulações aos membros da Brigada do Barranco, Michele Cristina Batista Soares, Fernando Viviane e Gabriel Silveira e da Vertical Segurança do Trabalho, Luís Othávio Simon Cassiano, Igor de Oliveira Miguel, João Carlos Roman Theodoro e Marcelo Ferreira Trindade pelos trabalhos voluntários na catástrofe acontecida no Estado do Rio Grande do Sul.
A Moção é colocada em discussão. Cristina: Eu acho que todos nós, não é? Indiscutivelmente, nos sentimos orgulhosos desses jovens que foram, representando Águas da Prata, salvar algumas pessoas e animais em uma catástrofe sem precedentes no Brasil. Então, é com orgulho que eu coloco essa moção para que eles sejam cumprimentados por essa Casa, pelo trabalho imenso que eles fizeram, contaram histórias assustadoras do que eles passaram lá. Vale a pena conversar com eles para ter uma ideia do que realmente acontece lá. Ninguém querendo fazer uso da palavra. Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Luis: Eu queria parabenizar para essa congratulação. Realmente conversando com um dos membros que estiveram. E ele falou, seu Luis, a gente vê a televisão anunciando, e vê pessoalmente, a coisa é bem mais além do que a televisão mostra. Então, eu parabenizo eles pelo trabalho, pela coragem de sair daqui, enfrentar e ajudar o próximo. Então, eu fico muito feliz de saber que a nossa cidade teve representantes que foram até Rio Grande. E parabéns a essa homenagem. Reginaldo: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Reginaldo: Eu vejo essa moção de fundamental importância, que são verdadeiros heróis. Porque eu tive alguns momentos conversando até com o Gabriel, quando ele estava lá. A realidade lá, é o que a gente chegou a ver na televisão, não é nenhum... é muito pouco perto do que eles vivenciaram lá, aquela situação muito triste. Então, com certeza, eles vão levar isso para a história de vida deles. E essa homenagem para eles, eu tenho certeza que eles vão ficar muito grato, porque eles foram assim... verdadeiros super-heróis, porque não é fácil. Não é fácil você presenciar aquilo, e estar ali de coração para poder colaborar e ajudar. Eles estão todos de parabéns. Obrigado. Cristina: Ninguém querendo mais fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 36/24 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca solicitando à Procuradoria Jurídica a realização de estudos e posterior elaboração de Projeto de lei visando a concessão de parcelamento do ISSQN em 4 (quatro) parcelas. O requerimento é colocado em discussão. Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Luis: Esse projeto de lei, desde a outra legislatura, os comerciantes, alguns comerciantes me pedem. Eles pagam uma taxa, em média, de oitocentos a novecentos reais por ano, e é feita em cota única, não é? Então... Eu estou pedindo para que seja diluída, pelo menos em quatro parcelas, sem onerar o município, não vai tirar dinheiro dos cofres públicos, não é? Que antecipe dois meses, realmente, é em setembro, que faça julho, agosto, setembro e outubro. E ajuda o comerciante, não é? Então, por isso, eu estou pedindo para que esse projeto tenha... que consiga essa aprovação, para ajudar o nosso comércio da cidade, tá? Cristina: Não, é de fundamental importância esse parcelamento, também os prestadores de serviços, arquitetos, é muito pesado o valor à vista para todos eles. Eu coloco o requerimento em votação, os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantam. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 37/24 de autoria da Vereadora Suzana Maciera Caparron seja oficiado ao Executivo, solicitando de Exa., que determine a Secretaria de Obras e Serviços Públicos, colocação de placas indicativas na entrada do velório e do cemitério de São Roque da Fartura e reitera pedido de placa indicativa na saída da R. 15 de Novembro que dá acesso a estrada da Paulista. O requerimento é colocado em discussão. Suzana: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhora vereadora. Suzana: Presidente, eu já fiz esse pedido. Eu estou reiterando... é... alô... alô... agora foi. Eu estou reiterando também para que seja feita a placa indicando que desde o começo da gestão eu pedi essa placa sentada na mesa da prefeita juntamente com o vereador. Porque o pessoal que passa em São Roque, embora eles sendo pequeno, eles entram em algumas ruas que não têm nada a ver com a saída. Então, eles ficam meio perdidos. Embora pequeno, para quem nunca viu, nunca conhece, eles perguntam para um, para outro, onde que sai para a Estrada da Paulista. Embora me dissessem, ah, tem uma placa lá embaixo, mas aquela placa ninguém vê. Não entendo. Eu estou reiterando o meu pedido, que é de suma importância as localizações que eu pedi no meu pedido. Obrigada. Cristina: Coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantam. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 38/24 de autoria da Vereadora Suzana Maciera Caparron seja oficiado ao Executivo, solicitando de Exa., que determine a Secretaria Competente efetuar a colocação de hidrante defronte academia ao ar livre localizada nas casas populares do bairro São Roque da Fartura. O requerimento é colocado em discussão. Suzana: Peço a palavra, senhora presidente. Cristina: Tem a palavra. Suzana: É... eu acho também que é uma coisa de suma importância, porque nós, em São Roque, não temos um hidrante. Qualquer... em lugar nenhum. Agora se tem dentro da escola, porque foi obrigação do Corpo de Bombeiros. Lá tem uma... fizeram um... não é bem hidrante, é, Anderson? Anderson: É uma caixa d’água com reservatório. Suzana: Isso, mas no bairro todo a gente não tem hidrante, tanto acredito que nem na Cascata tenha, não é, professor? E isso eu sei que é difícil, eu sei que é uma coisa que vai dinheiro, tá? Eu sei que não é fácil também, mas se for possível, se tiver alguma maneira, que se construa os hidrantes, porque se tiver um fogo ou alguma coisa, não tem onde pegar. Cristina: Mas é algum lugar... Por que a sua escolha, em frente... Suzana: Por que a minha escolha? Por que nas casas populares, ali pode ser, até em outro lugar, mas ali nas casas populares não tem nada. Quando tem a festa lá embaixo, também não tem hidrante. Se pega fogo numa barraca, ou começa todo mundo a correr e pega fogo em alguma coisa, não tem. Nós temos o posto de gasolina ali também, que é perto também, que serviria se alguma eventualidade acontecesse uma tragédia dessa. E em São Roque nós já tivemos, já pegou fogo na Caixa Econômica, já pegou fogo no Posto de Saúde. Pela explosão que fizeram no caixa eletrônico. E eu cheguei lá, me ligaram, Suzana, pelo amor de Deus, corre aqui, tem botijão de gás aqui dentro, o que nós vamos fazer? Eu cheguei lá bem antes do horário, tinha gente até de pijama na rua. E um amigo da gente, uma pessoa muito corajosa, estava com uma borrachinha verde em cima do telhado, jogando água com aquela borrachinha, falei, misericórdia do Senhor, sai daí, cara. Ele falou, não, eu estou conseguindo apagar. E entramos dentro da unidade de saúde e retiramos, conseguimos retirar o botijão, pegamos para fora, quer dizer, é um caso que às vezes acontece, não é que a gente quer que aconteça, não é? E não se tem um hidrante para ajudar a apagar o fogo. É por isso. Cristina: Até onde eu sei é uma obra gigante. Suzana: É uma obra gigante mesmo. Eu sei que não é fácil. Cristina: Até a nobre vereadora conseguiu agora, faz pouco tempo conseguiu essa verba perante... com o deputado, não é? Cida: Foi com o ministro, agora deputado, o Paulo Teixeira. Suzana: Para aqui, para Águas da Prata? Também não tem? Cristina: Para o asilo. Suzana: Ah, pro asilo. Muito bom. A gente sabe que é difícil. Cristina: É. Para a prefeitura fazer. Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantam. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 39/24 de autoria da Vereadora Suzana Maciera Caparron seja oficiado ao Executivo, solicitando de Exa., que determine a Secretaria Competente efetuar a colocação de lixeira defronte ao Sítio Santa Helena no Bairro Campinhos. O requerimento é colocado em discussão. Suzana: Peço a palavra, senhora presidente. Cristina: Tem a palavra. Suzana: Eu já fiz o pedido, estou reiterando, porque eles estão cobrando. Aí eu pego e falo, não, mas eu já fiz o pedido, ah, mas não vão pôr, não sei o que tem, falei, vou reiterar novamente o pedido. Foi aonde eu reiterei meu pedido. Muito obrigada. Cristina: Coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantam. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 40/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa seja oficiado ao Executivo para que determine a Secretaria Competente efetuar a iluminação na quadra de areia localizada no Ginásio de Esportes. O requerimento é colocado em discussão. Cristina: Eu acho que já está na hora de ter (falha na gravação). Poderem usar a quadra, então, por isso que eu fiz o meu requerimento. Para ver se é possível, dentro de todas as demandas da prefeitura, se a gente consegue iluminar aquela quadra. Zito: Mas tinha iluminação (incompreensível). Cristina: Pois é. Zito: Mas aí ficava a noite inteira ligada. Vinte... Cristina: Ah, ficava? Zito: Ficava toda. A noite toda ligada. É, um monte de vezes eu reclamei disso, aquelas épocas tudo. Tinha que ser um responsável. Ou ter um responsável lá para olhar isso, ficava... Cristina: Deixar realmente (incompreensível). É. Coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantam. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 41/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa seja oficiado a Secretaria do Meio Ambiente, o envio a esta Casa das medidas preventivas de combates a incêndios programadas para o início da estação das secas. O requerimento é colocado em discussão. Cristina: Isso é fundamental para nós, é uma coisa que tem que ser feita todo ano, e eu gostaria de saber quais as medidas preventivas que estão sendo levadas, não é? Nós já estamos na seca, assustador, a minha cachoeira lá no Canto do Xamãs, Caldeirão, está assustadora. Nós vamos ter uma seca semelhante a 2013. Então é uma coisa que a secretaria tem que correr em conjunto com a secretaria de obras, e tentar fazer o possível para minimizar. Não que vai impedir, porque impedir fogo é uma coisa muito difícil. Mas pelo menos minimizar aonde a gente pode trabalhar, minimizar os riscos. Zito: Eu fiz um pedido há uns três anos atrás, para os deputados, arrumar um carro de corpo de bombeiro. Porque eles conseguiram para Casa Branca. Eles ficaram de ver. Acho que essa Casa tinha que fazer mais um ofício, e a gente encaminhar para eles. Deixar um caminhão de corpo de bombeiro aqui, e o corpo de bombeiro... Cristina: Eu lembro, eu lembro desse pedido, e aí mandaram... eu não lembro se foi a resposta, ou se alguém... custa mais de um milhão... Zito: Então, mas isso para o governo não é nada, tendo em vista... Cristina: É, não é nada, mas é aquele negócio. Zito: Até eles queriam deixar na época, eles pediram um local para ficar um cara do corpo de bombeiro na Prata para dar instrução. Esse ofício deve estar arquivado aí, a gente podia rever isso aí. É... Vamos insistir e pedir. Cristina: Nós temos hoje, nós temos só um caminhão pipa e um tanque. Zito: Foi quando eles doaram para Casa Branca. Cristina: Um pouco para o que a gente acaba tendo de sempre... acontece sempre, em vários locais ao mesmo tempo, a gente tem que se virar. Zito: E eles falaram até no espaço, o corpo de bombeiro deixar um voluntário aqui, pelo menos uma, duas vezes por semana, para dar instrução para quem... Cristina: É de suma importância. Coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantam. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 42/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa seja oficiado a Secretaria do Meio Ambiente para quer tome medidas urgentes para sanar a emissão de fumaça gerada por queima de palets que causa uma poluição extremamente danosa a saúde e conforto dos moradores no entorno de uma fábrica de aguardente localizada no Bairro da Cascata. O requerimento é colocado em discussão. Cristina: Eu vi alguns vídeos, não estive presente, mas me mandaram uns vídeos daquele local lá, eu acho que, não é? Deve ser já conhecido o problema, e é absurdo. Não dá, eu não entendo como é que aquele povo está conseguindo viver com uma fumaça que entra dentro de casa. A fumaça desce, não é? No filme, a fumaça sai, eles até aumentaram, porque parece que pediram, então tem, acho que tem dois metros a chaminé. Mas mesmo assim, o local, eu não sei se o local é como se fosse um vale, aquela fumaça virou uma coisa seríssima para os moradores, não é? Então tem que se fazer alguma coisa. Eu estou pedindo ao secretário do meio ambiente, que também se reporte até a CETESB, para que não seja necessário essa Casa fazer um projeto de lei, colocando a exigência de filtros de uma chaminé muito mais alta, que seria o certo quando se tem esse tipo de atividade num bairro, num bairro residencial. Então vamos ver se a gente consegue minimizar, principalmente a queima de paletes, porque eles são, é muito mais barato, mas é uma coisa que sai uma fumaça preta. Os vídeos que eu tenho é de fumaça preta, não é uma fumaça normal de lenha, não é. Então, está colocando em risco o conforto das pessoas, roupas, disse que ninguém consegue deixar uma roupa num varal, e janelas sempre fechadas, porque a coisa é muito feia lá. Então, acredito que o vereador conheça o tamanho do problema. Reginaldo: Sim. Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Reginaldo: O ano passado a gente teve muito problema com essa, um pouco de problema com essa empresa lá, devido à altura da chaminé, estava muito baixa, aí a fumaça realmente ali é muito baixo. A fumaça realmente estava indo para as residências. O pessoal não estava nem colocando... dificuldade de colocar até roupa no varal. Aí o secretário do meio ambiente esteve lá com a fiscalização, creio eu com a engenharia também, aí aumentaram o tamanho da chaminé. Não estou tendo reclamação, pelo menos por enquanto, mas seria bom uma visita. Cristina: Eu vou passar para o vereador os vídeos. Que é... que a gente, lógico, a primeira reclamação que a gente recebe, a gente acha que é, não é? Ah, reclama de tudo. Mas não, os vídeos são bem... está bem feio. Reginaldo: É. Eu recebi esses vídeos, o ano passado eu recebi esses vídeos. Esse ano, por enquanto, eu não recebi nenhum ainda. Mas o secretário esteve lá e pediu para aumentar o tamanho da chaminé. E foi aumentado. Cristina: Parece que não está adiantando. Então, ou o proprietário da empresa, não é? Aumenta por conta dele, põe mais uma... faz alguma coisa. Reginaldo: Sim. Cristina: Ou vamos ter que fazer legislação a respeito, porque como nós não temos ainda um plano diretor, então pode-se ter uma fábrica de cachaça em um bairro residencial, não é? Coisa que não deveria... deveríamos ter um distrito industrial onde... Tudo bem, a legislação para lá é diferente. Agora, esse tipo de coisa em um bairro residencial é muito... Reginaldo: Sim, complicado. Cristina: Complica a vida das pessoas até psicologicamente. Reginaldo: E ali é bem no centro. Ali chega a ser no centro da Cascata, não é? Bem ali no miolinho ali. Cristina: Pois é. Não é certo. Vamos ver se o secretário consegue sensibilizar o proprietário, ou então vamos legislar a respeito, obrigando a botar filtro, vai sair mais caro, então é melhor fazer as coisas por bem do que a gente tem que fazer uma legislação a respeito disso aí, para não atingir a população. Reginaldo: Sem dúvida, vamos acompanhar de perto. Cristina: Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantam. Foi aprovado por unanimidade. Terminado o material do Expediente passou a palavra livre aos Srs. Vereadores para tratar de assuntos de interesse do município. Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Reginaldo: Eu quero fazer um requerimento verbal. Já até passei o contato lá para o Wanderson pedir para a Vivo, através da gerente geral, da Débora, dar esclarecimentos como está o andamento das antenas de Fonte Platina e da Cascata. Então eu quero deixar isso documentado, que ela mande para essa Casa, para a gente saber como é que está o andamento da colocação dessas antenas. Que a Anatel liberou dois projetos para duas antenas, uma para a Fonte Platina e uma para a Cascata. Então eu peço aí que a Vivo, através da gerente, da Débora, mande para essa Casa como está o andamento da colocação, e onde vai ser colocadas as antenas, tá bom? Obrigado. Cristina: Coloco o requerimento em discussão. Engraçado que a gente já perguntou lá na prefeitura, mas não deram entrada em nada lá, não. Reginaldo: Parece que estava em andamento, até eu falei com ela, falei com ela mês passado, antes dela tirar férias. Cristina: Mas deve ser uma coisa interna deles, ainda não deu nem entrada na prefeitura, não se falou nada. Reginaldo: Então, aí eu falei com ela agora, ela falou, vereador, documenta isso para mim, que a gente te dá um retorno para vocês lá na Câmara. Então eu estou documentando já para eles fazer um esclarecimento para a gente, esclarecer isso, tá? Obrigado. Cristina: Faz necessário, já passou do tempo também, não é? De ter um... Coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantam. Foi aprovado por unanimidade. Alguém mais que fazer o uso da palavra? Cida: Eu peço a palavra, senhora Presidente. Cristina: Tem a palavra, senhora vereadora. Cida: É o seguinte, eu acho assim que, devido aos últimos acontecimentos, logo assim de manhã, já faz duas semanas, eu fico recebendo no Zap reclamações de funcionários que estão insatisfeitos, porque eles ficam reclamando o quê? O problema de tudo é a falta de respeito, que ninguém está sabendo o que é hierarquia. E quando não se tem obediência à hierarquia, tudo desanda, que eu acho assim, eu continuo achando que a política é a arte de fazer o bem. Só que tem um problema, eu acho que tem que ser igualdade para todos. Não é porque um é mais bonitinho, porque nasceu em berço de ouro, ou sei lá o quê, que tem oportunidades que os outros não têm. O que que eles falam? Ah, os vereadores não fazem nada pela gente, está acontecendo coisa e ninguém faz nada, mas nós temos um limite para isso, cada um tem seu chefe. Esse negócio de quando o pessoal presta concurso. Se presta concurso para merendeira, não é para chefe. Chefe é na França, não é? Chefe de cozinha é diferente de merendeira. Gente, aí o que acontece? A pessoa sabe para quê que prestou concurso. É para faxineira, é para faxineira, é para merendeira, é para merendeira, é para guarda, é para guarda, é para professor, é para professor, é para dentista. Aí o que acontece? Se uma das pessoas cai nas graças do suposto chefe ou chefa, então fica tendo oportunidades, fica tendo mordomias, aí os outros, gente, ficam P. da vida, e acham que a gente não está fazendo nada. Mas o que nós podemos fazer? E tudo isso é um desrespeito à tal da hierarquia que ninguém sabe o que é. Aí, tem outra. Ah, porque fulana está lá faz não sei quanto tempo, não teve concurso, não teve isso, não teve nomeação e está lá. Mas tira para ver. Ah, coitadinha, judiação. Por que que fez isso? Era uma ótima funcionária. O que faremos sem ela? Primeira coisa, gente, o funcionário tem que respeitar o colega, porque a política tem que funcionar para o bem comum, não é só para uma pessoa. Se uma pessoa ter as mordomias, tudo assim, eu vejo esse negócio que teve de... que todo mundo... Ah, a pessoa fez para tal negócio, mas, por sorte, colocaram ela para ser chefe de alguma coisa. Nunca deveria ter mudado. Fez para faxineira, vai ficar faxineira. Fez para cozinheira, cozinheira, gente. É para isso que prestou. Agora fica todo mundo insatisfeito, todo mundo reclamando com a gente, a gente não pode fazer nada. O concurso está lá escrito que é para quê? Pelo amor de Deus. E todo mundo fica trabalhando insatisfeito, por quê? Porque o outro está lá... Eu não vi nenhuma pessoa negra mais pobrezinha ter oportunidade aqui nessa prefeitura. Eu não vejo. Agora, só porque a outra nasceu em berço de ouro... E outra coisa, gente, tem internet agora, a pessoa fala, ah, eu não posso ficar aqui... A pessoa não pode trabalhar, porque não pode ficar quinze minutos em pé. Aí quando vê, te manda uma bordoada de vídeo, de foto, da pessoa lá no João Roque. Aí gente, a internet está aí para mostrar, não adianta mentir. Não adianta mentir, porque o pessoal está vendo onde a pessoa está. Ah, a pessoa não pode carregar peso. Gente, lavar um arroz, uma verdura, um legume, desinfetar os legumes... Não é peso, gente. Aí que as outras pessoas ficam insatisfeitas, por quê? Estão sendo sobrecarregadas, e a outra fica na maior mordomia, ainda fica fazendo o jogo duro que não pode, que não pode, que não pode. E a que... vamos dizer, a chefe dela, ainda dá todo o respaldo, aí ninguém trabalha satisfeito e fica cobrando da gente, quer que a gente faça alguma coisa. Eu acho impossível, gente. Então, acho que todo funcionário tinha que ter, primeiramente, o respeito um com o outro, porque, gente, é um colega de trabalho, se um merece chance, o outro também merece, não é? Não precisa mais concurso. Para que que tem concurso, então, gente? E fez concurso para aquilo, é para aquilo. Eu falo como funcionária do Estado, eu fiquei 32 anos na faxina, porque eu fiz concurso para faxina. Nunca ninguém… Eu estava com dor no joelho, na cabeça, em qualquer lugar, ninguém mudava eu de lugar, não, era lá que eu tinha que ficar, ou, senão, não pode trabalhar, como diziam antigamente, encosta no MPS, (incompreensível), e dá oportunidade para quem quer realmente trabalhar. Porque as pessoas ficam lá mandando recado, manda foto, manda vídeo, olha aqui, olha como é que está, e a gente aqui. Infelizmente está acontecendo isso. Eu, como vereadora, a única coisa que posso é reportar o assunto. Porque o que que eu vou fazer? Não sou chefe, quem tem que resolver o problema do RH, ou sei lá quem que é. Eu acho muita falta de ética, principalmente, da pessoa que faz isso, falta de respeito com o colega, e não conhece o que é hierarquia. Fora outras coisitas que acontecem, principalmente falta de ética. Acontece uma coisa na prefeitura, corre aqui na rodoviária, ou por aí afora, gente, sabe o que aconteceu lá? Aconteceu isso... Aí já fica aqueles boatos, que eu acho muito feio. Gente, ética no serviço, em qualquer lugar, é muito importante. Quem não tem ética, não tem caráter. Não tem caráter. Como eu posso ficar falando mal da pessoa que paga o meu salário? Como eu perco o respeito pela pessoa que paga o meu salário, gente? Isso é covardia, isso é falta de ética, isso é falta de caráter. E, no meu caso, eu respondendo por mim, eu não posso fazer nada contra isso, mas acho que a pessoa tinha que ter consciência, e os supostos chefes, fazer uma reunião e melhorar isso daí, porque está muito feio. Então, ah, agora deixa eu fazer um agradecimento ao Secretário do Meio Ambiente, o Igor, porque essa semana na rua da minha casa ficou um senhor lá, porque às vezes as pessoas mudam para a cidade e não sabem das leis que tem. E ele limpou todo o quintal, acho que derrubou umas árvores que estavam secas, colocou fogo e ficou uma semana aquele fogo queimando. Aí o pessoal com alergia, com bronquite, com um monte de coisa, e mandando foto para mim. Eu falei, gente do céu. Aí eu falei para o Igor, aí o Igor falou, a gente vai à noite para flagrar. Foi ele, a polícia ambiental, foram lá, acho que deram uma multa. Pelo menos ele fez a parte dele, multaram, ele não sabia das regras, mas ele fez a parte dele. Então, esse é o meu assunto, gente. Obrigada. Cristina: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Eu vou comentar sobre esse, é muito comum, e não é uma coisa de agora, não, sempre foi assim, e é muito errado. Funcionário dar informações muitas vezes sigilosas, dar informação em mesa de bar, encostado na rodoviária. É um problema sério, eu acho que nós devemos, aqui, eu vou me informar com o jurídico da Câmara se nós podemos legislar a esse respeito e trazer uma penalidade, não é? Porque uma pessoa... é a mesma coisa, as pessoas que trabalham para mim, se um funcionário sai, tira uma informação de dentro da minha fazenda ou de um dos meus negócios, e sai falando para a rua, e eu descubro, ele está na rua. Coisa que não pode fazer com um funcionário concursado, mas pode-se abrir um inquérito administrativo para que a pessoa aprenda, não é? Ou que seja punida, dependendo da gravidade, seja punida por levar informações... quer dizer, detém informações importantes pelo cargo que ocupa, e sai falando para a rua. Isso é uma coisa absurda. É imperdoável. É realmente, a meu ver, concordo com a nobre colega, é falta de caráter. Porque não dá valor, não faz jus à honra que tem de exercer um serviço público. Então, meus parabéns aí pela sua fala. Suzana: Posso comentar? Cristina: Por favor. Suzana: É... em um ponto você tem razão. Eu estou sabendo de algumas coisas bastante complicadas, inclusive de uma funcionária da educação, digamos assim, que ela prestou concurso para serviços gerais, aí passaram ela para um outro tipo de trabalho, aí agora resolveram tirar ela e voltar ela para a área que era a dela. O que que ela fez? Foi no médico, pegou atestado, está de atestado. Então, quer dizer, o que se pode fazer? É bem complicado essas coisas. E eu gostaria de pedir a palavra para um outro sentido. Cristina: Não, depois. A senhora fez uma parte na minha. Eu estou vendo aqui, porque eu assisto também, eu assisto à sessão também, o que estão falando por aqui. E, realmente, vamos pedir, fazer aproveitar e pedir para a Vivo, já que está se falando em antena, para a serra, não é? Porque a serra também está totalmente isolada. Suzana: Nós temos lá. Nós temos antena na serra. Cristina: Não, na serra mais aqui, mais aqui para baixo. Não tem... E é engraçado, não é? Nós temos tanta montanha, tanto lugar alto, que poderia ter uma antena que talvez servisse muito mais gente do que se colocasse... Reginaldo: Essa que foi colocada no Marco Divisório, ela chega até na Santa Maria, um pouquinho para cima da Santa Maria. Precisava colocar uma mais pra atender todo mundo. Atender os sítios, atender até os viajantes, até os turistas que sobem, descem, dá algum problema, precisa falar no celular. Cristina: É, porque eu costumo subir todo final de semana, todo domingo lá para... E realmente, você sobe e se acontece alguma coisa, você não chama ninguém. Você não tem como pedir um socorro, não é? Se furar um pneu, ou coisa que o valha, ou se você vir um acidente não tem como pedir. Muito lembrado, Giovana Capitanini, está aí para a gente também ver essa antena, que possa atender aqui a nossa subida, em todos os sentidos. Tem que ajudar e servir aos moradores e aos nossos turistas também. E por ser um local de grande trânsito, de caminhões e tudo mais, precisava ter um sinal, sim. Reginaldo: Sem dúvida. Mauro: Você me dá uma parte? Cristina: Tem... quer a parte, ou quer a palavra? Mauro: A parte. Cristina: Pois não. Mauro: É sobre as antenas mesmo. Inclusive a senhora presidente deve ter lembrado na época também, ganharam uma antena para a Fonte Platina, aí teve aquele problema de não poder colocar no... Cristina: É, por causa do terreiro, não é? Porque ninguém quer do lado de sua casa. Mauro: Aí teve esse sitiante lá, quando tem os morros mais altos lá, ofereceram. Aí já falaram que não dava certo, por causa que não ia pegar também (inaudível). Cristina: Não, na verdade, na verdade eles não querem, porque é mais fácil para pegar energia elétrica, para fazer manutenção, eles preferem um lugar planinho, com asfalto e tudo mais. Mas não é. O certo, realmente, tanto na Fonte Platina, como em qualquer outro lugar, é colocar em cima do morro, para atender o maior número de pessoas possível. Mesmo que coloque na Fonte Platina, coloca num lugar, de repente vai... um ponto da Fonte Platina vai pegar, e outro não vai pegar. Então o certo é em cima de morro. É que eles querem, lógico, a empresa quer lucro, quer facilitar, porque levar energia sai caro. Então, eu sei que muito sitiante lá ofereceu na época, eu lembro disso, mas não quis porque tinha que levar energia, tem que manter estrada em ordem para fazer manutenção, então é mais ou menos isso. Quanto mais alto, mais pessoas serão atendidas. Mauro: É, e quanto a essa que está vindo aí agora também, eu não sei, parece que não chegou na prefeitura. Cristina: Não, não chegou, eu fui perguntar. Mauro: Eu conversei com o Dario, o Dario falou, não tem nada, não aproximaram nada com a gente aqui ainda. Então, complicado. Tomara que dê certo, não é? Cristina: Mas vamos pedir o Super João Bueno, que consegue coisas que até Deus duvida. Vamos ver se a gente conversa com ele, e aí vai dar certo. Suzana: Peço uma partinha. Eu falei que lá em cima nós temos a Torre da Vivo, só que nós precisávamos ampliar, porque não pega quase a Areias, não é, Ricardo? O bairro Areias tem uma deficiência muito grande. Cristina: E aonde que a antena está localizada? Suzana: E aonde tem a torre, ela é localizada indo para o Córrego do Leme. Logo ali perto da Cida Borges, ali onde tem aquela pista de motocross ali, sabe? Ela é localizada ali do lado de cima. Pega uma beleza. Quando tem algum probleminha, a gente já corre, já liga, eles vêm, eles olham, eles consertam e pega até bem distante mesmo. Só que o bairro das Areias, nós também temos essa deficiência, e o povo lá precisa e muito também. Cristina: Não, hoje faz muita falta, não é? Alguém mais quer fazer uso da palavra? Zito: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor. Zito: Como nós estávamos conversando agora há pouco, faz quase 90 dias que não chove. Eu não vi a Elektro tomar uma providência de nenhuma manutenção na Prata. Nos postes, nada. Pode ver que não tem uma rua na Prata quase, que não tem um cipó que está atravessando a rua. Isso, esperem para vocês verem só. Começar as chuvas vai ser curto circuito para a cidade inteira. Nós vamos ficar quantos dias sem luz. Cristina: O responsável, não é? Que pediu, inclusive pediu pra mim, para fazer um levantamento de todas as ruas que têm problema de árvore em cima. Zito: Todas, mas todas ruas na Prata têm. Cristina: Aí pediu para eu fazer, eu pus no Fala Prata, todo mundo foi colocando e eu ia mandando para ele. De acordo com ele, e as pessoas começaram a perguntar, bom, e aí, onde está? De acordo com ele, na segunda quinzena de junho, começa, eles vão ter uma reunião com a prefeitura, porque eles não cortam e levam nada embora. Então eles fazem a... eles desligam, fazem a supressão do que tem que fazer, o corte do que tem que fazer e a prefeitura tem que tirar esse... o que for cortado. Então, ele falou para mim que ele viria nessa primeira quinzena acertar com a prefeitura, para na segunda quinzena iniciar o serviço. Vamos torcer para que aconteça. Zito: Porque quem mora ali, que nem o Maurinho vê ali, em frente à casa do Binzão, só tinha um galho de árvore e fechava curto-circuito direto. Agora já fechou o mato inteiro e o cipó atravessa até quase na quadra. Isso é direto para a cidade inteira, vocês podem ver. Eles não fizeram essa limpeza. Vai dar curto e vamos ficar sem energia. Cristina: Não, estão prometendo desde... nossa, quando... eu acho que foi em abril, se eu não me engano, quando ele pediu para mim, dizendo que na semana seguinte já ia começar. Mas a coisa lá é bem... é bem complicada. Zito: Tem jeito de mandar? Manda um ofício. Vamos fazer um ofício pedindo para ele dar resposta para nós. Cristina: É, eu vou pedir uma resposta oficial dele. Zito: É o André ainda? É o André? Cristina: Não, não. Zito: É outro? Cristina: Não, não. É o Roger. Ele é operacional mesmo. O André é das relações institucionais. Então eu falo com o Roger, que é o chefe da operação mesmo. E diz ele que começa na segunda quinzena. Vamos ver. Zito: Tomara. Vamos pedir um ofício para ele, mandar um ofício. Cristina: Mas é um serviço gigantesco. É um serviço que vai levar meses. Zito: Então, mas já faz três meses que não chove já. Era para eles estarem fazendo isso. Aí depois vai começar a chover, vai falar, ah, está chovendo, a gente não pode fazer. Cristina: É verdade. Zito: Então, para a gente não ter essa... Cristina: É, é por aí. Zito: Essa... e mesma coisa a Sabesp. Faz anos que eu falo. Se nós ficar sem água, a água, você está falando que a água que abastece a Prata é a que vem no riozinho teu lá. Já faz anos que eu estou falando para eles. Precisa ampliar, fazer outro lago na Prata. Aí fizemos estudo, eu levei os caras ali uma vez, disse que ia fazer uma ponte, uma barragem aqui, para baixo de onde pega os dois rios aqui, que tinha que fazer uma ali que ia sustentar, porque aquela outra água do lago lá em cima é salobra, não consegue tratar ela. E nós corre o risco de ficar sem água na Prata. Cristina: Há uns 15 anos atrás, acho que uns 15 anos, eu chamei, convidei o diretor da Sabesp na época e mais... veio com os engenheiros, para mostrar como o ribeirão da Prata está assoreado. Ele virou um brejo. Então, eu tenho mais de um alqueire em brejo, que com o tempo foi... vai assoreando, e vai espalhando. Falei, nós vamos ver esse rio seco ainda. Aí olharam para mim, como se eu fosse uma doida, uma visionária falando, ou exagerada, e de fato, em 2013, o rio secou, literalmente secou. Eu nunca pensei na minha vida ver cachoeira seca. E secaram. O rio secou. E foi a primeira vez que eles atravessaram a fazenda inteira e vieram pegar água aqui embaixo. Então já é realidade, o ribeirão está correndo risco há muitos anos, ninguém desassoreia, não se faz um trabalho de... com a... tem aquela empresa, que não é empresa, é um órgão. Que deveria tomar conta dos rios, ninguém toma providência, e a Sabesp ganha dinheiro é com água. Não entendo porque eles não se dedicam mais a isso. Então, esse alarme já foi dado há 15 anos atrás, aconteceu e vai acontecer de novo. A sorte é que agora existe, quer dizer, o Bernardo é uma pessoa muito, muito... ele previne, ele já está muito preocupado, já faz mais de mês que ele falou isso para mim, que nós vamos ter uma seca tão violenta quanto foi naquela época. Então, logo eles vão atravessar a fazenda com aqueles encanamentos, mas tem que se pensar em algo a longo prazo. Cuidar das nossas minas de água, que estão secando por causa de eucalipto e não se pode fazer nada. E também o assoreamento dos rios, que está tudo assoreado, o ribeirão da prata está totalmente assoreado. Zito: Quando veio, veio um chefe deles lá, de São Paulo, eu acompanhei eles junto com o Bernardo, ele falou de fazer essa outra barragem ali, que pegava os dois rios, e ali dava para fazer, mas aí nunca mais. Cristina: Sim, mas isso na seca não tem o que pegar. Zito: É, mas pelo menos segura a água, não é? Cristina: Mas é muito pouco. A nossa cidade parece que usa 360 mil, acho que é 360 mil, ele falou na época, que eu achei que... falei, nossa, é água que não acaba mais. Para utilizar na nossa cidade como ela está hoje, sem nenhum loteamento novo, sem nada aparecendo, sem nenhum crescimento. Você imagina o que que acontece se começar, se a cidade começar... porque tem um loteamento para ser... em vias de liberação ali na Verde Vale, não é? Então já está já quase que totalmente legalizado, falta não sei o que, acho que está esperando o Plano Diretor. Aumenta a população em dez porcento, vê o caos que vai virar isso aqui. Então, tem que pensar. Zito: Porque uma vez estiveram até em Extrema, não é? Foi em Extrema. Para ver como é que eles salvaram os rios lá. E ficou esse projeto, acharam a coisa mais linda, até eu estive conversando com umas pessoas de Extrema semana passada. Podia tentar fazer esse projeto da Prata. Revitalizar os rios todos. Cristina: É importantíssimo. Zito: Você foi lá aquela vez? Cristina: E a Prata fornece água para mais de 11 cidades. Nós somos os responsáveis pelo fornecimento de água para 11 cidades, e ninguém está tomando conta disso, ninguém está se preocupando com isso. Não dá para a prefeitura sozinha fazer, eu até comecei a reunir pessoas, mas a prefeitura sozinha não faz nada. Não tem como. Não se tem dinheiro para fazer. Precisa realmente o governo do estado, o governo federal e a Sabesp tomar a providência. Porque senão a coisa vai ficar feia. E não adianta, porque se mexer um pouquinho mais, aumentar um pouco a cidade, aumentar os moradores, vai ficar feia a coisa. Vamos ver o que que esse ano nos espera, vamos aguardar para que não seja tão feio quanto eu estou achando que será. Zito: Eu também acho. Suzana: Dá uma partinha, Zito? Zito: Ô. Suzana: Já que nós estamos falando sobre a Sabesp, Cristina, eu queria agradecer ao Bernardo pela atenção que ele dá lá em cima, para o pessoal lá de cima. Aconteceu o vazante lá, rapidinho, foi só falar com ele, o pessoal já estava lá, já arrumou aquilo lá, toda vez que eu preciso dele, ele é uma pessoa excelente. Também os lixeiros, o pessoal que trabalha no caminhão do lixo, que estão fazendo um ótimo trabalho lá em cima, se algum dia, algum local eles esquecem alguma rua, alguma coisa, é só falar com eles, eles voltam na quinta-feira, já passam lá, a gente pede para o pessoal esperar. E também agradecer a poda da ponte, que foi pedida, na estrada de terra entre São Roque e o bairro Campinhos, que a mulher pediu para podar, o rapaz não mediu esforços, subiu lá em cima e podou. E também eu queria perguntar uma coisa, posso? Ou pode ser mais para frente... é sobre... sobre uma placa preta que foi tirada, colocada numa van, tiraram banco, tiraram tudo da van para ir para São Paulo, tiraram a placa branca e colocaram a placa preta. Se isso pode acontecer. Cristina: Do veículo? Suzana: É. Tiraram a placa branca, colocaram a placa preta no veículo, numa van, para ir para São Paulo. Aí parece que teve até um probleminha com um guarda, perguntando se... é... como que pode isso, que que aconteceu. Cristina: Então faz o seguinte. Eu acho que isso é uma coisa grave. Faça um requerimento. Faça um requerimento pedindo explicações. Suzana: Para que seja esclarecido, não é? Cristina: Isso. Zito: E é da prefeitura esse carro? Suzana: É. Pelo que eu fiquei sabendo era da saúde. Cristina: Então faz um requerimento. Então faça um requerimento verbal questionando. Se isso ocorreu de fato, por que ocorreu, e o que que pode acarretar, não é? Suzana: E também eu queria saber sobre para onde foram os parquinhos que foram tirados. Faço agora, ou pergunto depois? Como que eu faço? Cristina: Aí faz na outra. Porque vai fazer esse requerimento a respeito da placa, aí na outra... na outra palavra livre, aí você faz esse questionamento, apesar de que não pode ser... Tá bom? Suzana: Muito obrigada. Cristina: Eu coloco o requerimento da vereadora a respeito deste assunto aí da placa branca, que foi trocada pela placa preta em carro oficial, eu coloco em discussão. Ninguém querendo fazer o uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem contra se levantem, os que forem favoráveis permaneçam sentados. Foi aprovado por unanimidade. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Luis: É bem difícil o que eu vou colocar. É a respeito da Coronel Ernesto de Oliveira aqui. É... Cristina, não sei o que nós vamos fazer. O trânsito... inferno. Não tem condições. E sem contar, não, sem contar a falta, eu até eu faço requerimento, que encaminhe para a Polícia Rodoviária, não é? Ou a militar, não sei como que é feita a fiscalização, é a ultrapassagem. O carro ultrapassando três carretas em frente à minha loja. Ele sai podando, faixa de pedestre, redutor, não existe. Moto, então, empinando à tarde, é aquela loucura. Eu estou vendo, já já, um acidente gravíssimo dentro do município. Mais é por parte dos veículos pequenos, que sai podando os grandes. E muitas vezes de caminhões também podando. Ônibus podando, ônibus rural podando carro na Coronel Ernesto de Oliveira, que é faixa contínua. Então, eu faço aqui um requerimento para que haja uma fiscalização, principalmente do horário das 7 às 9, e das 3 às 6 horas. É impossível, não consegue, vai ter acidente gravíssimo. Esse é o requerimento. E gostaria também de pedir na rua José Carlos Junqueira Ferreira, que é a rua da minha casa, já reitero esse pedido, de coloque placa de proibido descer. Já falei com a fiscal, ela disse que as placas estão prontas, está precisando de gente para colocar. Se não tiver eu coloco a placa, me leva na minha casa que eu finco lá para ela, porque as placas estão prontas, e até agora não colocaram. Vai acontecer aci... ontem quase de novo, outro acidente, de novo. Suzana: Eu presenciei, não é, seu Luis? Luis: Então, você viu? Então vê como é, o que é? É um absurdo. Disse que as placas estão prontas, e por que não coloca? Se não tiver quem colocar, me dá que eu coloco de domingo. Eu trabalho das 6 da manhã às 6 da tarde, eu abro 7 horas, então das 6 às 6 eu estou trabalhando. De domingo depois do almoço eu coloco, eu tiro um tempinho e finco a placa lá... Eu faço isso. Na rua Coronel Ernesto de Oliveira, Jardim das Paineiras. Cristina: Então o requerimento é da Coronel Ernesto de Oliveira? Luis: Coronel Ernesto de Oliveira, que vai para a polícia rodoviária ou polícia militar, não sei quem que está comandando. Cristina: Não, na verdade é aquela coisa. Isso aqui é... Luis: Não sabe quem manda. Cristina: É a nossa jabuticaba. Nós temos, para lá, para lá dos rodoviários, é rodoviária. Aqui é considerada rodovia, mas aí é PM que tem que cuidar. A polícia rodoviária não entra aqui. Então tem que ser... Luis: Agora, segundo falaram, que a polícia militar não pode multar aqui. Que quem... Cristina: Não, pode. Luis: Não, segundo falaram. Eu não sei. Cristina: Pois é. Vamos... Então vamos fazer, vamos pôr em votação o seu requerimento, para que seja enviado para a polícia militar, para saber a responsabilidade, e solicitando que eles, nesse horário, fiquem lá fazendo... Zito: Que nem tem na prefeitura, não pode pôr uma câmera? Cristina: Sim, seria... lá é muito necessário. Lá acontecem barbaridades. Zito: Colocar umas duas, três câmeras nesse pedaço. Cristina: É. Eu coloco o requerimento do vereador Luis em discussão. Eu passo todos os dias para levar minha filha para a escola, sete horas eu estou passando. É uma coisa absurda o que acontece. E assim, não é só isso. Caminhão parando para tomar café. Aí você não passa. O caminhão para aquelas carretas gigantescas, não é? E você não passa. Hoje já, para sair da minha estrada, para pegar a Ernesto de Oliveira, eu falei, eu ainda vou fazer um requerimento, aí eu quero ver o negócio ficar ruim, botar um semáforo. Disse que uma cidade não vai para frente em duas situações, mas eu vou pedir pelo menos um semáforo, quem sabe, não é? Porque não é possível. As pessoas não conseguem atravessar a rua. Luis: Mas foi pedido semáforo na outra legislatura, e a resposta foi que não houve acidentes suficientes para isso. Cristina: É, eles querem ver correr sangue. E aí a hora que correr sangue, aí a gente pede. Não há prevenção. É correr atrás depois do negócio. Então, tem que ter bastante acidente, aí eles colocam. Mas é um absurdo o que acontece nessa Ernesto de Oliveira. Zito: Aquela rua que desce para a padaria ali, eu passo todo dia 15 para as 7 ali, você não consegue pegar a pista. Para um caminhão lá, e outro aqui. Aí você não consegue. Você não tem visão. Cristina: Não tem visão. Não, e fica estreito. A carreta, ela entra quase um metro para dentro da rua, para a rua, ela não consegue, ela para no... ela para uma partezinha no acostamento, não é? Mas é o fim da picada. É a casa da Maria do Joana, essa Ernesto de Oliveira. E a Renovias não toma providência, a prefeitura não pode comandar, porque conseguiram uma liminar, que a prefeitura não manda nisso aqui tudo, nessa bagunça que é esse funil desses caminhões, então nós estamos realmente em uma situação muito difícil. Luis: Nem limpar, já que são deles, até a varrição seria de obrigação deles. Cristina: Imagina. A Renovias só quer dinheiro. Ela dá quatrocentos mil reais para Águas da Prata, sendo que ela destrói Águas da Prata. Ela impede investimento, ela é um tumor dentro dessa cidade. E só nos paga 400 mil reais por ano. Eu sou... Nossa, a Renovias para mim, eu fico até nervosa quando eu falo dessa história de Renovias. Então eu coloco agora o requerimento do vereador em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Mauro: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Mauro: Aproveitando a deixa do Zito, falando lá da Elektro, quero falar mais um pouquinho, aproveitar. Não é só ali no Binzão que pegou fogo, não, ali Zito. Lá no Pé Vermelho também têm várias árvores que estavam pegando fogo. Até esses dias atrás, meia noite, a mulher liga desesperada na minha casa. O que que eu vou fazer? Só se eu cortar o fio, não tem jeito. Então, já aproveitar e dar um alerta para a Elektro dar uma corrigida, ver o que pode ser feito lá. Porque tinha uma calveira, que dava problema. Aí o rapaz disse que não podia cortar. O rapaz foi lá com a máquina, pera aí, não pode cortar, então nós arranca. Arrancou, acabou o problema. Não tem jeito, mas têm muitas árvores lá que está difícil, então, aproveitar dar um toque neles para dar uma forcinha lá, que está complicado. Cristina: É lá, lá é complicado, bom, a Prata inteira, o que tem de problema com árvore não é brincadeira. Ninguém mais querendo fazer uso da palavra, eu vou terminar o material do expediente. Terminada a palavra livre, consulto aos Srs. Vereadores se damos uma pausa ou prosseguimos a sessão para logo após, lermos e votarmos o material que consta da Ordem do Dia. Todos concordam com o prosseguimento da sessão.

Em seguida a Srª Presidente solicita à 1ª Secretaria a leitura do material que consta da Ordem do Dia.

ORDEM DO DIA

Proc. 146/24- Discussão Única –Projeto de Lei 22/24 de autoria do Executivo que “Dispõe sobre a denominação do prédio da Secretaria Municipal de Promoção e Assistência Social”. (Cida Dezena). O projeto é colocado em discussão. Cristina: Eu acho que é uma homenagem mais do que justa à nossa querida e saudosa Cida Dezena, que era incansável no trabalho voluntário, era uma mulher admirável mesmo, sempre se preocupou com a política na Prata, ela vestia a camisa, ela lutava pela Prata, e fez esse trabalho maravilhoso. Eu lembro que ela guardava na casa dela tudo que ela recolhia, aqueles papelão, e ela tinha... ela era incansável, não é? Aquele jeitinho dela, e uma pessoa de um amor pela Prata muito grande. Então, eu acho que a gente tem mais é que aprovar esse projeto e fazer jus ao prédio que ela construiu com esforço próprio, e conseguiu tudo que conseguiu com... ninguém negava nada para a Cida. A Cida pedia, a gente não tinha coragem de negar, porque ela era tão convincente na pureza daquilo que ela queria, no amor que ela tinha, que ninguém negava nada. De qualquer tipo de doação, por menor que fosse, todo mundo participava, todo mundo ajudava. Então, está em discussão, continua em discussão o projeto. Ninguém querendo fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados. Os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Proc. 151/24- Discussão Única –Projeto de Resolução 02/24 de autoria da Mesa que “Altera “Caput” do Art. 1º - da resolução 05/2023, que desincorpora da categoria de bens públicos da Câmara Municipal de Águas da Prata.” O projeto é colocado em discussão. Cristina: Alguém quer fazer uso da palavra? Zito: Não, eu só queria... Quando eu era presidente da Câmara, eu fiz a doação de uma mesa de som, que era para... encaminhei para a escola. Foi para a escola essa mesa? Cristina: Eu acho que a escola não quis. Zito: Não tinha nada, um dia eu fui lá tinha um alto-falante só... Cristina: Eu acho que não quis, eu preciso saber para onde foi essa mesa. Ou foi para a escola, ou foi para a Secretaria de Turismo. Zito: É, porque eu encaminhei, um dia eu fui lá, deu dó deles. A professora foi dar uma quadrilha lá, um negócio lá, e não tinha som. Aí ia trocar a mesa de som, eu encaminhei essa para lá. Cristina: Mas eu acho que agora tem. Eu acho que foi comprada. Eu tenho a impressão que aí eles não quiseram, porque já tinha. Zito: E outro que pediu uma mesa de som para mim, em vez deles ficarem alugando, foi o Zeca do... do esporte. Se não foi para... Cristina: Não, mas foi para... Porque o turismo não tinha a mesa. Zito: Então, para o esporte... vê se ela está por aí ainda, porque é nova a mesa, é que não comportava esse tanto de microfone que têm aqui, mas para um, dois microfones, ela é excelente. Cristina: Verdade. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Eu coloco o projeto em votação, os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminado o material da Ordem do Dia passo a palavra livre ao Srs. Vereadores em explicação pessoal, lembrando a todos que o   Vereador que estiver fazendo uso da palavra não pode ser aparteado conforme artigo 105, parágrafo 4º do Regimento Interno. Cida: Eu peço a palavra, senhora presidente. Cristina: Tem a palavra, senhora vereadora. Cida: Acho que faz duas semanas, eu fui até Mogi Guaçu acompanhando a excelentíssima prefeita, a Secretária de Saúde, a doutora Gi, e o Secretário da Fazenda. Nós fomos conhecer a farmácia solidária, que é chamada farmácia solidária, que, aliás, está construindo o espaço físico, onde é o... No Fundo Social de Solidariedade. Gente, é um dos projetos mais gratificantes que eu já vi. Só que lá funciona dentro da Faculdade de Direito, dentro de uma faculdade lá em Mogi Guaçu, mas porque eles fizeram um convênio, aí eles usam os estagiários de lá, tudo. E eu conversei com pacientes que estavam lá, que eles pegam remédio lá, e eu perguntei como funcionava, se era legal, se servia eles… eles ficaram até emocionados. Eles disseram, olha, moça, eu, por exemplo, tomo um remédio, uma caixinha com cinco comprimidos custa 300 reais. E é um por semana, uma caixinha por semana. Eu ganho aí. A minha amiga, ela tem câncer, ela toma um remédio, 7 mil reais. Também eu ganho aí. Então, são remédios que tipo assim, os laboratórios que dão. Então, o que que tem que fazer? Além de construir o espaço físico, então, eles vão, lógico, tem que treinar alguém para ficar na farmácia, uma pessoa que vai buscar nos laboratórios. Não é só remédio, tem remédio para tudo, além de remédio, tem leite, tem aparelho ortopédico, tem remédios faixa preta, muito, muito, muito coisa. Eu acho que vai ser de suma importância, essa é a quinta farmácia do Estado de São Paulo. Vai ser a quinta em nossa cidade. Eu achei um projeto muito bom, muito bom mesmo, que vai beneficiar o pessoal do município, quem faz uso do SUS, sabe? Eu fiquei até emocionada que, quando eu soube desse projeto, acho que há três anos atrás, quando veio um candidato aqui falar, eu falei, ah, deve ser só promessa de campanha, não vai dar muito certo. Agora que eu vejo que saiu do papel, que realmente não é por causa de campanha nenhuma, que realmente dá certo, lá em Mogi Guaçu, foi o vereador Natalino que conseguiu, sabe? Lá para a cidade. E aqui vai ser através do fundo social. E será muito importante para o município, para o pessoal que precisa desses remédios. Eu fiquei muito feliz que pelo menos um projeto vai dar certo. Tá? Obrigada. Cristina: Não, realmente é de sua importância, não é? Pensa, uma pessoa tem um remédio de 7 mil reais, como é que uma pessoa iria conseguir? Muito bonito mesmo, bonito. E, principalmente, conseguirmos, entre tantos municípios, a gente conseguir. Alguém lá no governo do estado gosta da gente, não é? Muito bom. Alguém mais vai querer fazer uso da palavra? Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Reginaldo: Essa informação que eu vou passar, eu peço a colaboração de todos vereadores. Por quê? A nossa... é sobre a Escola da Cascata. A nossa Escola da Cascata, há dois anos atrás, ela tinha setenta e oito alunos. Há dois anos atrás. Hoje, a nossa escola está com 48 alunos. Entre Pré 1, Pré 2, Primeiro, Segundo, Terceiro, Quarto e Quinto anos. Vai sair agora... Deixa eu pegar as informações aqui, eu coloquei no celular, para falar corretas as informações para vocês. Então, há dois anos atrás, a gente tinha 78 alunos. Hoje, a gente está com 48. Já estou sabendo que tem 8 alunos que pediram já para mudar de escola. Vai cair para 40 alunos. Terminando o quinto ano agora, a gente vai perder mais 12 alunos. Vai cair para 28 alunos até o final do ano. Uma escola que há dois anos atrás tinha 78. Cai para 28, entre pré-um, pré-dois e maternal entra mais 8. Então a média para o ano que vem, para a gente começar o ano letivo, vai ser de 36 alunos. Aí fica aqui a minha preocupação. Em agosto agora, inaugura uma escola nova, que custou aí mais de 5 milhões no Marco Divisório. As crianças vão querer tudo estudar lá. Então precisa ser feito um trabalho com o executivo, legislativo, juntamente com o Secretário de Educação, com os profissionais que trabalham na Escola da Cascata, parar de ficar perseguindo professores. A gente passando por uma situação de... faltando professores. E eles me mandam, me dispensam o professor na Cascata, há duas semanas atrás dispensou um professor. Porque ele não estava dentro das normas, não estava acompanhando o trabalho. Aí a gente foi observar, foi ver, ele fez a defesa dele e acataram a defesa. Todo mundo elogiando o professor do Cascata, os pais, as mães, as crianças. Só que aí ele não serviu para o sistema da Escola da Cascata, e a gente com falta de profissionais. Então precisamos realizar um trabalho juntos. E hoje qual que é o nosso sonho? Ter uma creche. Aonde? Lá em São Roque da Fartura. Os pais lá precisam de uma creche, as mães lá precisam trabalhar. Hoje, os dois precisam trabalhar, dentro de uma casa, para poder manter uma casa familiar. Então, se a gente está lutando para ter uma creche em São Roque, a gente vai ter que passar a lutar também para a gente não fechar a Escola da Cascata. Porque se continuar assim a gente vai... A Escola da Cascata começa a não ter aluno, diminuiu a quantidade de aluno, diminuiu a quantidade de verba que vem do Estado, começa a dar prejuízo e vai ter que fechar a escola. Isso não é admissível, uma escola igual a Cascata... a estrutura da Escola da Cascata não perde para escola de Poços de Caldas, não perde para escola de São João. Então temos que fazer um trabalho em conjunto. Passei a soma aqui para vocês, começou há dois anos atrás, tinha 78. Hoje tem 48, já tem oito alunos que pediu para sair de lá, vai ficar com 40. Final do ano agora forma 12 alunos no quinto ano, cai para 28, e o ano que vem entra uma média de 8 alunos. Então a gente vai começar o ano letivo com 36 alunos para dividir para pré-1, pré-2, primeiro, segundo, terceiro, quarto e quinto ano. É muito pouco aluno. Então tem alguma coisa errada. Ela está sendo mal administrada. Então eu peço a colaboração de todos vocês para a gente trabalhar em cima disso, para a gente não correr esse risco eminente de fechar a Escola da Cascata. Obrigado. Cristina: É, assim... Estou surpresa, porque o que determina que uma criança tenha vaga na escola, é onde ela mora. Essa escola é de Minas? Reginaldo: Qual, a Cascata? Cristina: Essa escola de 5 milhões, que... Reginaldo: Sim, é de Minas. Marco Divisório é Minas. Cristina: Então, mas como é que elas conseguem vaga nessa escola? Reginaldo: Hoje não pode se... Você não pode negar uma vaga para a criança estudar. É. Não pode negar uma vaga. Cristina: Mas se não tem, mas se tem a escola... Eu vou... eu me comprometo com o vereador de... Reginaldo: Vamos acompanhar isso junto. Cristina: De me informar o que... primeiro, o porquê dessa evasão escolar, o que está acontecendo de fato. Reginaldo: Vamos acompanhar isso junto. Cristina: E aí vamos acompanhar isso aí. Reginaldo: E isso que eu passei é fato, é o que aconteceu. De dois anos para cá, de 78 caiu para 48, agora oito alunos já pediram para sair, afastamento. Cristina: Eu vou levantar amanhã essas informações, aí eu te passo. Reginaldo: Ótimo, perfeito. Vamos trabalhar isso junto. Obrigado pela atenção. Cristina: Alguém mais quer fazer o uso da palavra? Terminada a explicação pessoal... Suzana: Peço a palavra, senhora presidente. Cristina: Tem a palavra, senhora vereadora. Suzana: Bom, eu queria, então, como você disse que agora eu poderia falar, que, se não me engano, é a van da escola que aconteceu isso que eu falei aqui. Eu gostaria de pedir um esclarecimento, se realmente aconteceu, o porquê aconteceu, e se pode... Cristina: Não, a senhora já fez o requerimento. Suzana: Você falou que não. Zito: Não, esse já foi. É outro que você quis fazer. Cristina: É outro, que você estava falando. Esse assunto já... Suzana: Bom, então vamos partir para outra coisa, graças a Deus já fiz um. Para onde foram os parquinhos, eu já pedi também, um esclarecimento. Zito: Não, os parquinhos, não. Suzana: Os parquinhos eu falei também, não é? Cristina: Foi. Não, o parquinho... Reginaldo: Não, faltou esse dos parquinhos. Zito: Faltou dos parquinhos. Suzana: Então eu gostaria de um... De um esclarecimento também. Para onde foram parar o material dos antigos parquinhos que tiraram das escolas. Que está lá o parquinho bom, bonito. Só para esclarecimento. E, também, eu queria... Por que a Secretária de Saúde saiu, pediu exoneração da escola? A outra que estava lá agora. Se não me engano, ela... Zito: Não de saúde, da educação. Suzana: Saúde não, da educação, perdão. Da educação. Cristina: Eu escutei também, que foi embora, mas não sei o motivo. Suzana: E não é Van da saúde, não. Pelo que eu fiquei sabendo, se não me engano, é da escola. Também naquele pedido que eu fiz. Não é a Secretaria de Saúde. É. Só falar sobre as creches, professor. É uma luta já. Que vem bastante tempo lutando. A Vanda também pediu, não é, Vanda? Para que fosse feita uma creche. Tomara que consiga. Eu não acredito que vai acontecer nessa gestão, mas se acontecer, nós precisamos tampar o ouvido dos cachorrinhos e soltar uns foguetes. Reginaldo: Nós vamos continuar brigando. Suzana: Nossa, não vai sair, gente, é uma coisa é tão necessária. É tão necessário isso aí, mas, infelizmente... Agora, sobre a Cida, ela... A Scorp não acabou, acabou? A Scorp. Cristina: Não,  a Scorp existe. Suzana: Existe ainda. Não é para ela que, há uns dias atrás, parece que queriam dar um nome.. da Scorp... Cristina: Não, é esse prédio. É o prédio que agora não é mais da Scorp. Suzana: Ah, sim. É do SOS? Também não? Cristina: Não, não. Agora é da prefeitura, o prédio. Suzana: Ah, entendi. E aí os assistentes sociais vão ficar lá? Cristina: Sim, vão. Todos que estão hoje lá... Suzana: Muito bom. Cristina: Lá na José Cataneo, vai todo mundo para lá. Suzana: Eu tive o prazer de conhecer a Cida. Era uma pessoa que... tinha vez que ela dava as ranhetadas dela, não é porque ela foi lá para o céu, não, que a gente... não é? Mas é uma ótima pessoa, uma pessoa de garra, persistente naquilo que ela fazia. Cristina: Verdade. Suzana: Não é? E eu estou totalmente de acordo de dar o nome dela ao prédio. Obrigada. Cristina: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Zito: Não, eu só queria falar que o presente que a prefeitura deu para nós, no Nossa Senhora de Lourdes ali, que não fez nada ali, não fez quadra, não arrumou, nada. Abandonadíssimo lá. Deu um lixão para nós lá, onde fica aqueles contêineres. O que lota de lixo lá agora, para o lado de dentro dos contêineres... O Maurinho está de prova aí. Não cabe, demora para o cara tirar, fica aquele monte de sofá, nunca vi ter tanto sofá na Prata. Nunca vi. Nunca vi, gente, ter tanto sofá e cama nessa cidade. É. Fica lotado lá perto dos contêineres lá, lotado. Aquilo lá é só para criar rato. Tinha que tomar uma providência aqui. Cristina: Está tendo alguma liquidação de sofá. Zito: Eu não sei, mas nem... Eu não sei, gente. Eu nunca vi tanto. Passa uma semana, está lotado de sofá. Aí eles demoram para tirar, eles demoram, demoram, demoram. Então, agradecer à prefeita, desse presente que ela deu lá para o bairro nosso.
Terminada a explicação pessoal a Srª. Presidente dá por encerrada a presente sessão, e convoca os Srs. Vereadores para a próxima Sessão Ordinária que será realizada no dia 25/06/2.024, tenham todos uma boa noite, e para constar, eu, Wanderson Fernandes de Freitas, Diretor Administrativo, escrevi a presente Ata.
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